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PROFESSORES RESPONSÁVEIS: Eguimar Felício Chaveiro e Guilherme Taitson Bueno

EMENTA: Estudo dos fundamentos teórico-metodológicos da Geografia Humana e da
Geografia Física, moderna e contemporânea. A questão da linguagem geográfica: conceitual e
representacional (cartográfica). Reflexão sobre conceitos e categorias tradicionais da ciência
geográfica. Problemas e temas atuais em discussão na geografia brasileira e internacional.

OBJETIVOS: Compreende-se que a disciplina Teoria e Método em Geografia, no curso de
pós-graduação, têm por objetivos:

 Apresentar referenciais teóricos e metodológicos para a formação contínua de
profissionais (professores e pesquisadores) em Geografia e áreas afins;

 Propiciar a atualização de temas e debates na pesquisa geográfica;

 Desenvolver o espírito crítico quanto aos atuais referenciais epistemológicos no
campo do conhecimento científico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Apresentação

1. Introdução à teoria e ao método na Geografia

2. O debate teórico-metodológico na Geografia

2.1. Bases da Geografia Clássica

2.2. O específico e o geral na ciência e na Geografia

2.3. Unidade, diversidade e pluralidade

2.4. Método, metodologia, conceitos, categorias, procedimentos

2.5. As categorias do método na Geografia

2.6. A questão da linguagem

2.7. O trabalho de campo na Geografia

3. Paradigmas geográficos contemporâneos

3.1. Princípios da abordagem sistêmica

3.2. Fundamentos contemporâneos da Geografia brasileira

3.3. A geografia libertária; decolonial; a geografia da diferença e da complexidade

Considerações Finais
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METODOLOGIA:

Atividades síncronas:

 As atividades síncronas ocorrerão às sextas-feiras, das 8h às 10h, turno matutino.

 O docente realizará a problematização do tema da aula, coordenará o debate e realizará
a síntese das discussões dos textos básicos.

 Os alunos apresentarão a memória da aula anterior. Será realizada a indicação dos
alunos responsáveis pela memória. Será dado o tempo de 10 minutos para cada
exposição.

 Serão realizadas mesas redondas temáticas com professores convidados e uma mesa
com alunos formados no Programa.

Obs.: As aulas síncronas ocorrerão na plataforma Google Meet no seguinte endereço:
https://meet.google.com/htp-ebhb-cvd.

Atividade assíncrona:

 Serão indicadas Lives desenvolvidas por geógrafos e outros pesquisadores sobre temas
relacionados com o programa da disciplina.

Observação: a gravação das atividades síncronas pelos alunos é autorizada somente se todos os participantes da
atividade manifestarem concordância. A gravação, caso realizada, poderá ser usada apenas para fins educativos
individuais, sendo proibida sua difusão, conforme a Lei nº 9610/1998.

AVALIAÇÃO:

 85% de presença.

 Participação ativa nas aulas e atividades propostas na disciplina.

 Apresentação de memórias da aula.

Obs.: A avaliação das três primeiras atividades poderá acarretar num conceito a mais do que
aquele obtido no artigo.

 Resenha individual de pelo menos duas das Lives indicadas.

 Produção de um ensaio como trabalho de conclusão da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMORIM FILHO, O. B.: Reflexões sobre as tendências teórico-metodológicas da
Geografia. Belo Horizonte, IGC-UFMG, 1985, 56 p.

BUENO, G. T. O conceito de equilíbrio aplicado aos sistemas em Geografia Física:
considerações acerca de uma evolução. 2014. 11 p. Inédito.

CHAVEIRO, E. F. Dizibilidades literárias: a dramaticidade da existência nos espaços
contemporâneos. Revista Geograficidade, V. 5. N1 – Niterói-RJ.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA

PROGRAMA DE CURSO

CORRÊA, R. L. Pensando a geografia brasileira do começo do século XXI. Sociedade e
Território, Natal, v. 15, n. 2, p. 9-16, jul./dez. 2001.

HARTSHORNE, R. Divide-se a Geografia em "sistemática" e "regional"? In:
HARTSHORNE, R. Questões sobre a natureza da Geografia. Trad. Thomaz N. Neto. Rio
de Janeiro: Instituto Pan-Americano de Geografia e História, 1969. pp.148-199.

HUMBOLDT, A. von. Introducción. In: HUMBOLDT, A. von. Cosmos - Ensayo de una
descripción física del mundo. Tomo I. Bélgica: Eduardo Perié Editor, 1875, pp. 159-167.

MOREIRA, R. Assim se passaram dez anos. In: Anais do 7. ENG – Encontro Nacional de
Geografia. Prudente-SP-1988.

PIRES DO RIO, G. A. Trabalho de Campo na (Re)construção da Pesquisa Geográfica:
Reflexões Sobre um Tradicional Instrumento de Investigação. Espaço Aberto, PPGG - UFRJ,
V. 1, N.1, 2011, pp. 07-19.

SANTOS, M. Da totalidade ao lugar. In: SANTOS, M.  Espaço e sociedade. 2. Ed. Petrópolis:
Vozes, 1982.CLAVAL, P. Epistemologia da geografia. Florianópolis: Editora da UFSC,
2011.

SANTOS, M. Estrutura, Processo, Função e Forma como Categorias do Método Geográfico.
In: SANTOS, M. Espaço e Método. São Paulo, Nobel, 1985, pp. 49-59.

SOUZA, M. L. Geografia: a hora e a vez do pensamento libertário. Boletim Gaúcho de
Geografia, Porto Alegre - RS, 2012, p. 15-33.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, M. G. Aportes teóricos e os percursos epistemológicos da geografia cultural. In:
Geonordeste. Revista de Pós-Graduação em Geografia. São Cristovão, SE. 2008. pp. 33-53.

ALMEIDA, M. G. Geografia cultural: contemporaneidade e um flashback na sua ascensão no
Brasil. In: MENDONÇA, F. e outros. Espaço e Tempo: complexidade e desafios do pensar e
do fazer geográfico. Curitiba: Associação de Defesa do Meio Ambiente e Desenvolvimento de
Antonina (ADEMADAN), 2009. pp. 243-259.

AMORIM FILHO, O. B. A pluralidade da Geografia e a Necessidade das Abordagens
Culturais. In.: KOZEL, S.; SILVA, J. da C.; GIL FILHO, S. F. Da Percepção & Cognição à
Representação: Reconstruções teóricas da Geografia Cultural e Humanista. – São Paulo:
Terceira Margem; Curitiba:NEER, 2007.

ANDRADE, M. C. Geografia fin-de siècle: o discurso sobre a ordem espacial do mundo e o
fim das ilusões. In: CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L. (orgs.).
Explorações geográficas: percursos no fim do século. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.

BAUMGARTEN, M. Geopolítica do conhecimento e da informação: semiperiferia e
estratégias de desenvolvimento. In: Liic Revista, v. 3, n. 1, março 2007, Rio de Janeiro, p. 16-



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA

PROGRAMA DE CURSO

32.

BERDOULAY V.; ENTRIKIN, J. N., - Lugar e Sujeito – perspectivas teóricas – In: Qual o
Espaço do lugar? São Paulo: Perspectiva, 2012, p. 92-116.

BERTALANFFY L. O significado da Teoria Geral dos Sistemas. IN: BERTALANFFY, L. A
teoria geral dos sistemas. Petrópolis: Editora Vozes, 1973, pp. 52-81

BERTRAND, C. BERTRAND, G. Geografía del Medio Ambiente: el sistema GTP:
geossistema, território y paisaje. Granada, ES: Universidad de Granada, 2006. (parte do cap. 4
- El paisaje y la Geografía: un nuevo encuentro. p. 359-369).

CAMPOS FILHOS, R. P. Espaço, tempo e território na desconstrução da pós-modernidade.
In: Temas geográficos, Goiânia-UFG, 2008, p.19-31.

CAPEL, H. Humboldt y la teoría de la Tierra. In: CAPEL, H. Filosofía y ciencia en la
Geografía contemporánea. Una introducción a la Geografia. Barcelona: Barcanova, 1981,
pp. 19-49.

CAPEL, H. Ritter: la naturaleza y la historia. In: CAPEL, H. Filosofía y ciencia en la
Geografía contemporánea. Una introducción a la Geografia. Barcelona: Barcanova, 1981,
pp. 51-82.

CARLOS, A. F. A. A Geografia Brasileira, hoje: algumas reflexões. Terra Livre, São Paulo,
v. I, ano18, p. 161-178, jan./jun. 2002.

CARLOS, A. F. A. Geografia crítica e a crítica da geografia. In: IX Colóquio Internacional de
Geocrítica. Los problemas del mundo actual. Soluciones y alternativas desde la geografía
y las ciencias sociales. 2007. Disponível em: http://www.ub.es/geocrit/9porto/progse.htm pp.
1-16.

CASTILHO, D. A questão da diferença e das relações em Richard Hartshorne. Boletim
Goiano de Geografia. Goiânia, v. 36, n.1, 2016, pp. 48-66.

CASTRO, I. GOMES, P. C. C.; CORREA, R. L. (Org.). Geografia: conceitos e temas. Rio
de Janeiro - Bertrand Brasil, 1995.

CHESNAIS, F. A finança mundializada. São Paulo. Boitempo. 2005.

CHRISTOFOLETTI, A. Análise de Sistemas em Geografia. São Paulo: Hucitec, 1979.

CLAVAL, P. Epistemologia da Geografia. Florianópolis, Editora UFSC, 2011.

CORRÊA, R. L. Análise crítica de textos geográficos: breves notas. GeoUERJ, n.4, p. 7-18,
2003.

DARDEL, E. O Homem e a Terra: Natureza da realidade geográfica, Trad. Werther
Holzer. – São Paulo: Perspectiva, 2011.

DAVIS W. M. O ciclo geográfico. Boletim Campineiro de Geografia, v3, n1, 2013, pp. 139-
266. (Original: 1899).



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA

PROGRAMA DE CURSO

DOLLFUS, O. A análise geográfica. São Paulo: DIFEL. 1973, 211 p.

ECO, U. Rápida utopia, in: Reflexões para o futuro, São Paulo: Abril, 2000, p. 109-115

EICHENBAUM J.; GALE, S. Form, Function and Process: A Methodological Inquiry,
Economic Geography 47, 1971, 525–544.

ELVERFELDT, K. System theory in geomorphology: challenges, epistemological
consequences and practical implications. Dordrecht: Springer. 2012, 139p.

FERNANDEZ, E. C. Notas sobre la evolución del pensamiento geográfico. In: Anales de
geografía de la Universidad Complutense. n. 7, p. 43-52, 1987.

GEORGE, P. Os métodos da geografia. Rio de Janeiro: Difel, 1978. pp. 7-46.

GOMES, P. C. C. Quadros geográficos: uma forma de ver, uma forma de pensar. Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.

GOMES, P. C. C. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. pp. 149-
174.

GRIGORYEV, A. A. Os fundamentos da Geografia Física Moderna: o estrato geográfico da
Terra. In: The interaction of sciences in the study of the Earth. Trad. Míriam Ramos
Gutyahr. Moscou, 1968.

INKPEN R.; WILSON G. The field. IN: INKPEN R.; WILSON G. Science, philosophy and
physical geography. London: Routledge, 2013, pp. 120-134.

LA BLACHE, P. V. de. As características próprias da geografia.
In: CHRISTOFOLETTI, A. Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1982 pp. 37-47.

LEFEBVRE, H. Forme, fonction, structure dans Le Capital. In: L'Homme et la société, N. 7,
1968. Numéro spécial 150° anniversaire de la mort de Karl Marx. pp. 69-81.

LIMA NETO, E. M. Sobre a natureza da Geografia entre Richard Hartshorne e Fred K.
Schaefer: um fragmento inacabado. Tese de doutorado, Universidade de São Paulo, 2012,
181 p.

LIPIETZ, A. A ecologia política e o futuro do Marxismo. Acessado em 10/03/2019-
http://www.scielo.br/pdf/asoc/v5n2/a02v5n2

MARTINS, R. Geografia e Ontologia. O fundamento geográfico do Ser. In: GEOUSP –
espaço e tempo, São Paulo: 21,  33-51

MORAES, A. C. R. Na trilha do purgatório: política e modernidade na geografia brasileira
contemporânea. In: SILVA, J.B. da; LIMA, L.C.; DANTAS, E.W.C. (Orgs.). Panorama da
geografia brasileira. São Paulo: Annablume, 2006. pp. 39-46.

MORAES, A. C. Geografia histórica do Brasil: cinco ensaios, uma proposta e uma crítica.
São Paulo: Annablume, 2009.

MOREIRA, R. Da espacidade ao espaço real: o problema da teoria geral a propósito do
simples e do complexo em geografia, in: Espaço e tempo – complexidade e desafios do



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA

PROGRAMA DE CURSO

pensar e do fazer geográfico, Curitiba: Ademadan, 2009, p.121 – 134.

OLIVEIRA, P. de S. Caminhos de construção da pesquisa em ciências humanas. In:
OLIVEIRA, P. de S. (Org.). Metodologia das ciências humanas. São Paulo: UNESP, 1998.
p. 17-26.

OSTUNI, J. The irreplaceable experience of fieldwork. IN: GERBER R.; CHUAN G.K.
Fieldwork in Geography: reflections, perspectives and actions. Dordrecht: Springer, 2000,
pp. 79-98.

RECLUS, E. 1885. A ação do homem modificando as condições naturais. In: ANDRADE
M.C. Elisée Reclus – Geografia. São Paulo: Ática. pp. 37-55.

SANTOS, D. Um objeto para a geografia, sobre as armadilhas que construímos e o que
devemos fazer com elas. In: Terra Livre, ano 24, n. 30, São Paulo: 2008, p.27-40.

SANTOS, M. O espaço geográfico como categoria filosófica. Terra Livre, São Paulo, n. 5,
pp. 9-20, 1988.

SANTOS, M. Por uma Geografia nova. São Paulo: Hucitec, 1990.

SERPA, A. O trabalho de campo em geografia – uma abordagem teórico-metodológica.
Boletim Paulista de Geografia, 84, 2006, pp. 7-24.

SILVA, J. M. Geografias subversivas – discursos sobre espaço, gênero e sexualidades.
Curitiba-PR – Todapalavra, 2009

SILVEIRA, M. L. Uma situação geográfica: do método à metodologia. Território, Rio de
Janeiro, n. 6, p. 21-28, jan./jun. 1999.

SCHAEFER, Fred. K. Exceptionalism in geography: a methodological examination. Annals
of the Association of American Geographers. 43, 226-49, 1953.

SOTCHAVA, V. B. O estudo de Geossistemas. Métodos em questão. IG-USP. São Paulo,
n.16, 1977. pp.1-52.

SOUZA, M. L. Dos espaços de controle aos territórios dissidentes. Consequência: Rio de
Janeiro, 2012.

SOUZA, M. L. Geografia e complexidade. In: SILVA, Aldo A. D; GALENO, Alex. (Orgs.).
Geografia: ciência do complexus. Porto Alegre: Sulina, 2004. pp. 67-131.

TRICART J. Classificação ecodinâmica dos meios ambientes. IN: TRICART J. Ecodinâmica.
Rio de Janeiro: IBGE, 1977, pp. 35-64.

WINKIN Y. Descer ao campo. IN: WINKIN Y. A nova comunicação – da teoria ao
trabalho de campo. São Paulo: Papirus, 1998, pp. 129-155.


